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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
ANÚNCIO 

     Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária a correr termos por 
este Tribunal Judicial com o n.º 225/98, nos quais são exequente Joa-
quim Barros Rodrigues & Filhos, L.da, com sede em Alto das Veigas, 
Vila Nova de Cerveira e executado MANUEL AUGUSTO PEREIRA 
SANTOS, casado, ausente em parte incerta  e com a última residência 
conhecida na Travessa da Piedade, n.º 14, 4445 Águas Santas, Maia, 
correm éditos de TRINTA DIAS, contados da data da segunda e última 
publicação deste anúncio, notificando o referido executado de que por 
despacho de 99-01-04 foi ordenada penhora nos bens abaixo descritos, 
dos quais foi nomeado depositário judicial o senhor António Gomes 
Barros Rodrigues, sócio-gerente da firma exequente, a quem ficou a 
pertencer a sua guarda e administração, podendo, no prazo de DEZ 
DIAS, findo o dos éditos, deduzir, querendo, embargos de executado 
ou oposição à penhora, nos termos do art.º 926º, n.º 1, do Código de 
Processo Civil, ficando à disposição do notificando na Secretaria deste 
Tribunal Judicial duplicado do requerimento inicial e cópias do despa-
cho determinativo da penhora e do auto de penhora. 

BENS PENHORADOS 
     - Uma bateria de marca “Meteor Meinz Maxtone”, composta por cin-
co tambores e três pratos, de cor preta; 
     - Uma viola eléctrica de marca “Marina”, de cor preta, com o n.º 
000556, com amplificador de marca “Starfire”, com altifalante de 20 W e 
com o n.º de série 1009252. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Dezembro de 1999 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina Morais Pereira Ferreira 

O Escrivão Adjunto, 
Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 
 
 Daniel Cunha Lameira, da França; Pizaria 
Tony, de Loivo; Claudino Pereira, de Gondarém; 
Alberto Oliveira Batista Costa, da França; D. Maria 
Glória Pereira, de Loivo; José Ribas Cunha, de Rio 
Tinto; Gonçalo Pinto Cunha, do Brasil; D. Maria 
Helena Lopes Leal Coelho, das Caldas da Raínha; 
José Eduardo Segadães, do Uruguay; D. Maria Emí-
lia Alves Rebelo, de Rio Tinto; Miguel Passos Araú-
jo Lemos Costa, de Gondarém; Marinelo Hotelaria, 
L.da, de VNCerveira; Nemório Batista Vieira, de 
Campos; Jacob António Rodrigues Costa Caldas, de 
Loivo; Valentins – Pão Quente, de Loivo; Restau-
rante “O Minhoto”, de Loivo; Super Mercado “Mata 
Velha”, de Loivo; Mário J. C. Correia Santos, de 
VNCerveira; D. Maria Cândida Pontedeira Senra, de 
Viana do Castelo; Reverendo José Maria Perez 
Alonso, de Tuy-Espanha; Benigno Fernandes Gon-
çalves Costa, de Lovelhe; Dionísio Armando Lopes 
Barbosa, de Lisboa; Manuel Silva Araújo, de Sopo; 
Manuel José Gonçalves Freire, de Lisboa; D. Helena 
Fraga Murado, de VNCerveira; D. Maria Arminda 
Freire Rodrigues, de VNCerveira; José Artur Amo-
rim, da França; Joaquim Fernandes Almeida, do 
Brasil; José Francisco Silva Alves, da Amadora; D. 
Maria Clara Fernandes Araújo Esteves, da França; 
José Firmino Puga Costa Carpinteira, de VNCervei-
ra; José Isidoro Carpinteira, de Vila Praia de Âncora; 
D. Laura Pacheco, de VNCerveira; D. Maria Amélia 
Martins Pacheco, de Lisboa; José Joaquim Alves 
Ferreira, de Reboreda; Jorge Joaquim Faria Malhei-
ro, de Almada; António Malheiro, de Seixas; José 
Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira; Gil Costa 
Malheiro, de Nogueira; D. Ilda Júlia Martins Conde 
Granja, de Lovelhe; D. Ana Rodrigues Silva, de 
Campos; D. Maria Dores Silva Gomes, do Porto; 
José Fernandes Correia, de Caminha; Joaquim 
Augusto Pereira Rebelo, de VNCerveira; Manuel 
Luís Gonçalves Azevedo, de Loivo; Joaquim José 
Gomes, de Loivo; Manuel Barros Barbosa, de Love-
lhe; Álvaro Augusto Segadães, de Gondarém; Júlio 
Rodrigues Álvaro, de VNCerveira; e D. Rosa Maria 
Costa, dos Estados Unidos da América. 
 
 A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimo-
lhes que se certifiquem da data de vencimento apos-
ta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  647, de 20 de Janeiro de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

      Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia quinze de Outubro, do corrente ano, a folhas doze e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas número trinta e 
nove-D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira CUSTÓDIO 
BARBOSA DE AMORIM, solteiro, maior, natural da freguesia de Can-
demil, concelho de Vila Nova de Cerveira, residente no Brasil, na rua 
Lino Teixeira, 270/302, Rio de Janeiro, NIF 186 799 436, fez as decla-
rações constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três 
folhas vai conforme o original. 
 
      Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quinze de Outubro de 
mil novecentos e noventa e nove. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém do prédio 
rústico, composto por cultivo, com a área de mil metros quadrados, 
situado no lugar da Gandra, freguesia de Candemil, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Homero António Alves 
Bouçós, do nascente com caminho, do sul com Alberto Dias Pereira e 
do poente com Maria do Sameiro Oliveira Rodrigues, descrito na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho sob o número quinhentos 
e oitenta e três, da referida freguesia de Candemil, onde se mostra 
registada a aquisição de três doze avos a favor do seu representado, 
conforme inscrição G-um. 
     Que o referido prédio se encontra inscrito na matriz sob o artigo 
1423, sendo de 3 081$00 o seu valor patrimonial, a que atribui o valor 
de cinquenta mil escudos.   
     Que o seu representado adquiriu a parte restante do identificado 
prédio por doação que lhe fez seu tio Manuel Amorim, no ano de mil 
novecentos e sessenta, sem que no entanto ficasse a dispor de título 
formal que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo 
Predial; mas, desde logo, entrou na posse e fruição do identificado pré-
dio, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
      Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
      Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, con-
duziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justificando o 
direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
ELSA ASSUNÇÃO FERNANDES e marido MANUEL DA SILVA ARAÚ-
JO, residentes no lugar de Cimo de Vila, da freguesia de Sopo, desta 
comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus créditos pelo produto dos bens em 
causa nos autos, sobre que tenham garantia real, nos Autos de Execu-
ção Ordinária com o n.º 180/97, movidos por João Batista da Costa, 
casado, residente em 33 CRI St. Parlin N.J., Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, nos termos e para os efeitos do art.º 864º do CPC. 
 

Vila Nova de Cerveira, 06 de Outubro de 1999 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M.P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos do executado GER-
MANO JOSÉ, casado, residente no lugar de Margacido, da freguesia 
de Loivo, desta comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham garantia real, 
nos Autos de Execução de Sentença com o n.º 150-A/98, movidos pelo 
exequente Fundo de Garantia Automóvel, com sede na Rua Júlio Dinis, 
n.º 127, 1.º, no Porto, nos termos e para os efeitos do art.º 864º do 
Código de Processo Civil. 
 

Vila Nova de Cerveira, 20 de Dezembro de 1999 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M.P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 
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CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Consultas de optometria e contactologia 
Acordo com as mais variadas instituições 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 34 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

VENDE-SE 
CASA E TERRRENO 

 
Mangoeiro 

GONDARÉM 
 

Telef. 251 79 63 85 

VENDO 
ESCRITÓRIO 

Moderno. Totalmente equipado. 
Pronto a funcionar. 

Com requinte. 
Bom preço. Motivo à vista. 

Telef. 251 82 59 47 

Jornal “CERVEIRA NOVA” 
MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 

 
 Comunicamos a todos os nossos estima-
dos assinantes e anunciantes que por motivos 
alheios à nossa vontade, mudamos, mais uma 
vez, de instalações. 
     Assim, e desde o início do ano, encontra-
mo-nos  na Travessa do Belo Cais (traseiras 
da Panificação Central de Cerveira e Resi-
dência Paroquial). 
 
     Pedimos desculpa pelo incómodo e agra-
decemos a compreensão de todos. 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 
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Crónica da quinzena 
 
PADRE ABÍLIO DA COSTA  
OLIVEIRA É PÁROCO DE 
GONDARÉM HÁ 29 ANOS.  
OS MESMOS ANOS QUE TEM DE 
EXISTÊNCIA O JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” 
 
     Foi em 5 de Novembro de 1970 
que o Jornal “Cerveira Nova” ini-
ciou a sua publicação. 
     E foi em 28 de Novembro de 
1970 que o padre Abílio da Costa 
Oliveira iniciou a sua actividade 
como pároco da freguesia de Gon-
darém. 
     Se associamos as datas foi por 
mera curiosidade já que a finalidade deste aponta-
mento é apenas para enaltecer a acção pastoral do 
conhecido sacerdote, que ao concelho de Vila 
Nova de Cerveira tem dado muito do seu saber e 
do seu esforço. 
     Pároco de Gondarém, pároco de Sopo, director 
do “Mirante de Gondarém” e capelão da Santa 
Casa da Misericórdia de Cerveira, cargos que tem 
exercido com a maior competência, como tam-
bém exerceu com competência, no passado, os 
cargos de arcipreste do concelho e de professor, o 
padre Abílio da Costa Oliveira já tem o nome 
ligado a obras de grande alcance social. Exem-
plos: O A.T.L. do Centro Paroquial de Gondarém 
e o Apoio Domiciliário em Sopo, Gondarém e 
ainda Loivo. 
     Por isso nós, aqui no “Cerveira Nova”, que no 
padre Abílio, ao longo de quase três décadas, 
encontramos sempre um AMIGO, congratulamo-
nos com a comemoração da efeméride e deseja-
mos-lhe que continue, por muitos anos, com a sua 
bem conhecida e admirada acção pastoral. 

J.L.G.  

EXPLOSÃO NUMA OFICINA DE 
PIROTECNIA, NA FREGUESIA DE 
CORNES, LEVOU PELOS ARES 
DOIS PAIÓIS. FELIZMENTE NÃO 
HOUVE VÍTIMAS PORQUE OS 
DONOS FUGIRAM A TEMPO 
 

     Chegou a causar certo pânico a explosão ocorrida 
numa oficina de pirotecnia, localizada no lugar da 
Chão, na freguesia de Cornes. 
     Dois paióis explodiram na sequência de um incên-
dio que teve início num dos armazéns, incêndio 
motivado, ao que se julga, pela avaria de uma máqui-
na de colocar pólvora nos foguetes. 
     Felizmente não houve qualquer ferido, porque 
dois dos sócios da empresa, que se encontravam no 
local, fugiram a tempo. 
     Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira actuaram na extinção do sinistro, deslocando 14 
homens e 4 viaturas. 
     Segundo fontes da empresa “Sá Neiva”, uma 
sociedade entre três irmãos, os prejuízos causados 
pela explosão são bastante elevados. 

EM LOVELHE 
QUERIAM PRESUNTO E VINHO 
ALVARINHO PARA SUSPENDEREM 
A “CORNETADA” MAS 
“RECEBERAM” FOGO DE 
ARTIFÍCIO 
 
     Mais uma assuada (“cornetada”) teve registo no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, mas esta com 
contornos um tanto ou quanto invulgares. 
     Foi em Lovelhe que, para os amores de uma viúva 
e um não viúvo (conhecido comerciante cerveirense), 
pessoas se organizaram para fazerem as “cornetadas” 
da praxe ou do que denominam de tradição. Depois 
para acabarem com a assuada reivindicaram, por car-
ta enviada ao noivo, um presunto e uma dúzia de gar-
rafas de vinho Alvarinho. 
     Só que o alvo não atingiu os objectivos porque o 
noivo não ligou às exigências dos “cornetadores” e 
em vez de presunto e vinho Alvarinho ofereceu-lhes 
fogo de artifício. 
     Assim a “cornetada” até serviu para animar a fes-
ta do noivo e da... noiva... 

LAMPREIAS A 7 MIL ESCUDOS 
EM CERVEIRA 
 
     A safra da lampreia iniciou-se no dia 1 de Janeiro 
e vai manter-se até 15 de Abril. 
     Na zona de Cerveira, no Rio Minho, já foram cap-
turados alguns dos tão apreciados ciclóstomos, que 
foram vendidos a 7 mil escudos por exemplar. 

FALECEU O PADRE MANUEL 
DOMINGUES VAZ QUE FOI 
PÁROCO DE CERVEIRA, 
LOVELHE E LOIVO 

 

     Na cidade de Viana do Castelo 
onde se encontrava, desde há tempo, 
como utente de um lar de religiosos, 
faleceu o padre Manuel Domingues 
Vaz, que contava 79 anos de idade. 
     Sacerdote muito considerado e esti-
mado no concelho cerveirense foi 
pároco, durante vários anos, em Loivo, 
Lovelhe e Cerveira. 
     Mais tarde ainda foi capelão no 
Colégio de Santo António em Cami-
nha. 
     Saliente-se que o padre Manuel Vaz 
foi galardoado, há tempo, com a 
Medalha de Mérito Concelhio, pela 

Câmara Municipal, pelos relevantes serviços presta-
dos no arciprestado de Vila Nova de Cerveira. 
     O corpo do saudoso sacerdote foi a sepultar na 
terra da sua naturalidade, a freguesia de Laje no con-
celho de Vila Verde. 
     À família de luto apresentamos condolências. 

EXPLOSÃO DE GÁS NUM BAR, 
NOS MOUTORROS, EM VILA MEÃ, 
PROVOCOU INCÊNCIO 
 

     Os Bombeiros Voluntários de Cerveira participa-
ram na extinção de um incêndio num bar próximo do 
Rio Minho, no lugar dos Moutorros, na freguesia de 
Vila Meã. 
     O sinistro foi motivado por uma fuga de gás que 
depois motivou uma explosão. 
     Felizmente que na altura da explosão não se 
encontrava ninguém no bar nem nas proximidades. 

VÍTIMA DE ACIDENTE 
MORTE, EM LANHELAS, ONDE 
RESIDIA, DE UM NATURAL DE 
CERVEIRA 
 

     Ao que tudo parece indicar devido a um acidente, 
faleceu, em Lanhelas, onde residia, José Guilherme 
Lopes da Silva, viúvo, de 81 anos, que era natural de 
Vila Nova de Cerveira. 
     O extinto foi a sepultar no cemitério paroquial de 
Lanhelas. 
     À família de luto apresentamos condolências. 

RESTAURANTE, EM REBOREDA, 
ATINGIDO POR UM INCÊNDIO 
 

     Num restaurante, situado no lugar de Vila Verde, 
na freguesia de Reboreda, um curto-circuito deu ori-
gem a um incêndio, que causou vários prejuízos no 
interior do estabelecimento. 
     Os Bombeiros Voluntários de Cerveira actuaram 
na extinção do sinistro. 

BOTIJAS DE GÁS QUE 
“DESAPARECEM” EM CANDEMIL 
 

     Do exterior dum mini-mercado, na Pontelha, em 
Candemil, os amigos do alheio apoderaram-se de 
quatro botijas de gás. E o mais curioso é que para as 
levarem tiveram de utilizar ferramentas para abrir a 
grade onde se encontravam as botijas, e meio de 
transporte para fugirem com elas. 

MAIS UMA EDIÇÃO 
ARQUIVO CERVEIRENSE 
 

     Foi publicada mais uma edição de “Arquivo Cer-
veirense”, cuja periodicidade é trimestral. 
     São temas deste número: 
     “Roteiro do Mais Belo Património Religioso da 
Ribeira Minho” (dedicado a igrejas de Monção); 
“Coisas de Loivo”; “Um Apontamento de Lovelhe”; 
“A Arte da Pirotecnia”; “O Tio Zé do Barraco”; e 
“Portais de Vila Nova de Cerveira”. 

FALECEU GRISANDO ANTÓNIO DA 
ROCHA UM DOS  
IMPULSIONADORES DAS FESTAS, 
EM LISBOA, A FAVOR DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE CERVEIRA 
 

     Com 77 anos de idade foi a sepul-
tar para o cemitério paroquial de 
Campos, Grisando António da 
Rocha, que era casado. 
     Comerciante em Lisboa, durante 
muitos anos, foi um dos impulsiona-
dores, na Capital, das festas a favor 
dos Bombeiros Voluntários de Vila 

Nova de Cerveira, de que era sócio honorário. 
     À família de luto apresentamos condolências. 

FUNERAIS 
 

EM SOPO 
     Para o cemitério paroquial de Sopo foi a sepultar 
Albertina Postiço, de 64 anos, que era casada com 
Jaime Esteves e residia no lugar da Igreja. 
 
EM LOIVO 
     Foi a sepultar Diamantino Vieira da Silva 
(“Quintanilha”) que residia no lugar da Mata-Velha. 
 
     Às famílias de luto apresentamos condolências. 

EMBATE NO CRUZAMENTO, EM 
CERVEIRA, MOTIVOU UM FERIDO 
 
     Benjamim Conde, residente no lugar da Boavista, 
ficou ferido num embate entre um automóvel e a 
motorizada que conduzia, embate ocorrido no cruza-
mento em Cerveira. 
     Pelos Bombeiros locais foi transportado ao Centro 
de Saúde de Cerveira e depois ao Hospital de Viana 
do Castelo, tendo sido assistido em ambos os estabe-
lecimentos de saúde. 



INDIVÍDUO DE CHAVES, QUE 
RESIDIA EM NOGUEIRA, FOI 
ENCONTRADO MORTO 
NA ZONA DA LENTA 

     Dentro de uma carrinha foi encontrado sem vida, 
na zona da Lenta, em Lovelhe, Gilberto Osório Aires 
da Anunciação, de 44 anos, natural de Lamadacos – 
Chaves –, mas a residir em Nogueira, numa habita-
ção ocupada pela denominada associação “Projecto 
Fénix” (ler notícia na 6.ª página). 
     Ao que se presume a morte poderia ter sido pro-
vocada por overdose. 
     As autoridades estiveram no local e depois de 
cumpridas as formalidades legais o corpo foi trans-
portado para a morgue de Viana do Castelo para ser 
autopsiado. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

PASSAGEM DE 1999/2000 
 

     Durante a noite de fim do ano viveram-se em Vila 
Nova de Cerveira momentos de grande euforia, ape-
sar das baixas temperaturas que se faziam sentir nes-
sa noite. 
     Houve animados bailes em diversas colectivida-
des, enquanto que outras pessoas optaram por assistir 
a uma maravilhosa sessão de fogo de artifício que 
teve lugar no Largo do Município, desta vila. 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 

     A instalação das sentinas públicas no Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira foi, sem dúvida, 
um importante melhoramento e uma grande aspira-
ção, satisfeita, da população local. Porém, vários 
utentes que as utilizam acham que as mesmas deviam 
de possuir, pelo menos, uma lâmpada de iluminação 
no interior. 
     Também alguns utentes das instalações sanitárias 
existentes no Largo do Terreiro, desta vila, sempre 
que necessitam de as utilizar, hesitam, por vezes, lá 
entrar pelo facto de as mesmas não terem nenhuma 
indicação referente à entrada destinada às senhoras e 
aos homens. 
     Para se evitar possíveis confusões, e como nem 
tudo lembra, aqui fica o registo. 
 

Gaspar Lopes Viana 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

     Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não vêem. Porque por ela os antigos alcan-
çaram testemunho. Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi 
feito do que é aparente. 
 

COMENTÁRIO 403 
PEÇA A DEUS COM FÉ 
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poder da fé, mesmo que seja do tamanho de um sim-
ples grão de mostarda. Ele disse aos discípulos: Pedi, 
e dar-se-vos-á. Nesta tão curta frase do Salvador 
consta o mandamento pedi, seguido da promessa e 
dar-se-vos-á. Prezado leitor em Cristo: Nós não 
somos uns abandonados da sorte. Somos antes o 
povo mais protegido e feliz da Terra. Há momentos 
de dificuldades? Sim. Foi o próprio Filho de Deus 
quem declarou: No mundo tereis aflições, mas tende 
bom ânimo, eu venci o mundo. Estas palavras diri-
giu-as Jesus Cristo aos Seus discípulos, antes de ser 
crucificado a fim de salvar-nos.     
 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo, como seu salvador pessoal, e está deci-
dido, pode contactar o pastor Eugénio Araújo – 
Assembleia de Deus – , pelo telefone 258 72 19 82, 
nosso representante em Caminha, Cerveira, etc.. Mas 
se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

     Esta palavra, fé, escrita na nossa língua apenas 
com duas letras, é tão grande em poder que, como 
afirmou o Senhor Jesus Cristo, se tivermos fé como 
um grão de mostarda, nada nos será impossível. 
Segundo o autor da Epistola aos Hebreus, a fé é o fir-
me fundamento das coisas que se esperam, e a prova 
das coisas que se não vêem. Pela fé Abel ofereceu a 
Deus maior sacrifício do que Caim, pelo qual alcan-
çou testemunho de que era justo e por ela, depois de 
morto, ainda fala. 
     Uma vez que sem fé é impossível agradar a Deus, 
será lógico compreender que o Criador deixará de 
responder à oração que não Lhe agrade. A fim de as 
nossas preces serem respondidas, necessitamos de 
conquistar primeiro o agrado divino. Como conse-
gui-lo? Mediante a fé. Para alcançarmos tão precioso 
tesouro, carecemos de ouvir a Palavra de Deus. Está 
escrito: a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de 
Deus. A Palavra do Senhor tem poder de gerar fé no 
coração da pessoa que a ouve ou lê com atenção. 
Porque quem lê atentamente a Escritura Sagrada, 
também ouve Deus falar.    
     E o que é ter fé? É crer inteiramente na Palavra de 
Deus, sem duvidar em coisa alguma, visto que quem 
a Deus não crê, mentiroso o fez. E Deus não é 
homem, para que minta.   
          Agora, uma vez salvos, entramos  pela fé numa 
nova forma de viver, aliás bastante diferente da 

maneira como vivíamos antes da nossa salvação. 
Esta é a fé mediante a qual agora vivemos. Ora a fé, 
como qualquer dos restantes dons espirituais, é uma 
capacidade dada pelo Espírito Santo a cada um dos 
salvos para o que for útil. Os crentes necessitam de 
buscar esse dom a fim de se socorrerem em todos os 
transes da vida, e também ajudarem a outros nas difi-
culdades humanamente impossíveis de transpor, tor-
nando-se assim agradáveis a Deus até porque sem fé 
não podemos agradar-Lhe. 
     Tiago, para nos dar a conhecer o valor da fé e a 
necessidade de possuir esse dom, escreve: E, se 
algum de vós tem falta de sabedoria. Aqui podería-
mos acrescentar qualquer coisa útil à luz da Palavra 
de Deus, que a todos dá liberalmente, e o não lança 
em rosto, e ser-lhe-á dada. Peça-a, porém, com fé, 
não duvidando; porque o que dúvida é semelhante à 
onda do mar, que é levada pelo vento, e lançada de 
uma para outra parte. Não pense tal homem que rece-
rá do Senhor alguma coisa. 
     Certa vez os apóstolos do Senhor pediram-Lhe: 
Acrescenta-nos a fé, recebendo como resposta: Se 
tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a esta 
amoreira: Desarraiga-te daqui, e planta-te no mar; e 
ela vos obedeceria. 
     Com  certeza  Jesus  não  queria  ensinar  os  Seus 
discípulos a transplantarem literalmente árvores por 
intermédio da fé, mas sim a faze-los compreender o 

ESCOLA DE MÚSICA DE  
CERVEIRA QUE RECENTEMENTE 
ACTUOU NO CINE-TEATRO  
DOS BOMBEIROS 

     Os componentes da Escola de Música de Vila 
Nova de Cerveira, na companhia das professoras, 
num registo que nos foi cedido, gentilmente, pela 
Fotografia Brigadeiro. 

Eduardo Caldas 

Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 762 

Técnico Oficial de Contas 

Paulo Fragata Lopes 
Carla Correia Marques 
Fragata Lopes 
Joaquina da Costa 

 

ADVOGADOS 
 

Rua César Maldonado, 25 – r/c 
Tel.: 251 79 46 06 
Tel.: 96 503 86 65 / 96 600 67 47 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: 986 60 00 21 

Movil: 909 82 23 60 
GUILLAREI – 362720 TUI 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 

 Agradecemos aos n/
prezados clientes para que passem 
a remeter a sua correspondência 
para: 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial 

Ilha dos Amores 
Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

Foto: Fotografia Brigadeiro 



APROVADO TARIFÁRIO 
PARA A DOCA DE RECREIO 

 
     A Câmara Municipal aprovou recentemente o tarifário 
respeitante à utilização da doca de recreio que é o seguin-
te: 
 

DOCA DE RECREIO DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

TARIFÁRIO 

Postos de 
amarração 

Boca Dia Mês Ano 

Até 5,00 m 2,30 m 750$00 7.500$00 35.000$0 

5,00 a 6,00 m 2,30 m 1.000$00 10.000$00 50.000$00 

6,00 a 8,00 m 2,70 m 1.250$00 12.500$00 65.000$00 

Sup. a 8,00 m 3,10 m 1.500$00 15.000$00 80.000$00 

CERVEIRA FRATERNA DEFINIU 
ESTRATÉGIA PARA 2000 

 

     O Conselho de Parceiros do Projecto de Luta Contra a 
Pobreza/Cerveira Fraterna reuniu-se no mês de Dezembro, 
em sessão ordinária. Uma ocasião que serviu para fazer o 
balanço das actividades realizadas durante o ano passado e 
definir as linhas mestras para 2000, que foram aprovadas 
no âmbito do Plano de Actividades e Orçamento. Do 
conjunto de prioridades acordadas fazem parte a saúde, 
educação, apoio à criança, apoio à terceira idade, 
reabilitação e intervenções em habitações de pessoas 
carenciadas e apoio a famílias problemáticas.  
     Do balanço do ano de 1999 é de destacar a intervenção 
em habitações para pessoas com carências e o apoio à 
auto-construção, num total de 21 intervenções, assim 
como a cobertura que está a ser dada, a nível da saúde, em 
todo o concelho, sob a coordenação da equipa de enferma-
gem do Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira e as 
várias acções realizadas com crianças e idosos do conce-
lho. 

ESTUDANTES QUEREM DECORAR 
PASSAGEM DE PEÕES 

INFERIOR À EN 13 
 
     A passagem de peões inferior à EN 13 deverá ter 
novo visual, depois da intervenção plástica a que se 
propõem os alunos do Grupo de Educação Visual e 
de Educação Tecnológica da Escola EB 2,3/SEC de 
Vila Nova de Cerveira.  
     A respectiva autorização para a intervenção plás-
tica/decorativa foi solicitada à Câmara pelo referido 
estabelecimento de ensino e a Autarquia decidiu, por 
unanimidade, em reunião, informar a escola de que 
considera de interesse a realização da intervenção, 
mas pretende que, previamente, lhe seja remetido um 
desenho/maqueta do trabalho a efectuar. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

   CÂMARA VAI FINANCIAR 
VIATURA PARA OS BOMBEIROS 

 
     Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira vão receber o apoio financeiro pretendido para 
a aquisição de uma viatura. A decisão foi tomada por 
unanimidade em reunião de Câmara e, na altura, foi 
também deliberado informar a Associação Humani-
tária de que a verba já se encontra mesmo prevista no 
Orçamento Municipal para este ano.  
     A Autarquia tem consciência de que se trata da 
satisfação de uma necessidade há muito sentida e que 
não podia deixar de encontrar eco nas suas preocupa-
ções. 

FIGURAS DO SÉCULO 
NA POUSADA D. DINIS 

 
     Numa iniciativa conjunta da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e da Cooperativa Árvore, 
com o apoio da Pousada D. Dinis, está patente na 
galeria desta unidade hoteleira a exposição "Figuras 
do Século", da autoria de Maria de Lacerda, que 
pode ser vista até 9 de Fevereiro. 
     Maria de Lacerda nasceu em Lisboa e frequenta 
as Oficinas Livres de Pintura, na Cooperativa Árvo-
re, sob a orientação do pintor Albuquerque Mendes.  
     Entre as exposições individuais que já realizou 
destaca-se a de 1996, na Galeria dos Clérigos, Porto 
e, no ano seguinte, a da Filantrópica, na Póvoa do 
Varzim. 
     Maria de Lacerda participou também na X Bienal 
Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira. 

NOVO HORÁRIO SEMANAL 
DO TRABALHO DO PESSOAL 

DOS GRUPOS OPERÁRIO 
E AUXILIAR 

 
     Dando cumprimento à legislação aprovada a nível 
nacional, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira aprovou recentemente os novos horários sema-
nais do trabalho do pessoal dos grupos operário e 
auxiliar dos serviços externos. O horário ficou fixado 
da seguinte forma: período da manhã, de segunda a 
sexta-feira - das 8,30 às 12,00 horas. Período da tar-
de, de segunda a sexta-feira - das 13,00 às 16,30 
horas.            
     No seguimento destas deliberações, será fixado e 
ratificado o horário do pessoal dos grupos referidos 
afecto aos serviços da Piscina Municipal, Ferry-Boat, 
Turismo e Biblioteca Municipal, dada a sua especifi-
cidade. 

350 leitores inscritos entre Setembro e Dezembro de 99 
BIBLIOMÓVEL PERCORRE O CONCELHO 

INCENTIVANDO A LEITURA 
E PROMOVENDO A ANIMAÇÃO CULTURAL 

     A  i n i c i a t i v a 
Bibliomóvel, integrada na 
segunda fase do projecto 
Biblioteca à Beira Rio, co-
f i n a n c i a d o  p e l o 
Sub-Programa C do 
PRONORTE, terminou no 
final do mês de Dezembro, 
contando três centenas e 
meia de leitores inscritos, 
para além de muitos 
utilizadores das novas 
tecnologias, a área que, de 
resto, despertou maior 
interesse.  
     Para além das duas 
rubricas - os participantes 
tiveram oportunidade de 
participar em jogos didác-
ticos, na Hora do Conto, 
figuras animadas, exibição 
de filmes, etc.  
     Esta segunda fase do 
projecto decorreu entre 
finais do mês de Setembro 
e o dia 31 de Dezembro de 
1999. Durante este perío-
do, a Biblioteca Itinerante 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 
percorreu todas as fregue-
sias do concelho, de acor-
do com um calendário pré-
estabelecido. Até ao final 
de Outubro, a visita da 
Bibliomóvel chegou às 
escolas do 1° Ciclo do 
Ensino Básico e aos Jar-
dins de Infância, cujas 
crianças puderam ouvir, 
no âmbito da Hora do 
Conto, as histórias de “O 
sapateiro remendeiro, mui-
to trabalho e pouco dinhei-
ro" e "O Palhaço de 
Deus".  
     Depois dos mais 
pequenos, foi a vez dos 
adultos mais idosos revi-
verem os seus tempos 
áureos e reverem algumas  

Mundo.  
     Recorde-se que a 
Biblioteca Itinerante 
(Bibliomóvel) é constituí-
da por uma carrinha que 
transporta livros, material 
multimédia e jogos, que 
percorre todas as fregue-
sias cerveirenses, frequen-
tando todos jardins de 
infância e as escolas do 1° 
Ciclo do Ensino Básico, 
Escola EB 2/3 de Vila 
Nova de Cerveira, Colégio 
de Campos, Centro de Dia 
de Reboreda e Lar da 3.ª 
Idade da Santa e Real 
Casa da Misericórdia, 
desenvolvendo em simul-
tâneo actividades de ani-
mação cultural.  
     Finda a segunda fase 
do programa, a Bibliomó-
vel continua a viajar pelas 
freguesias, para já com 
livros e jogos e muito em 
breve, novamente, com o 
desejado multimédia. 

das fitas  mais conhecidas 
da história do cinema por-
tuguês, casos de "Cantiga 
da Rua", "o Zé do Telha-
do", "O Pátio das Canti-
gas", "O Pai Tirano" e "O 
Costa de África", que 
celebrizaram figuras como 
Ribeirinho, António Silva 
e tantos outros artistas, 
inigualáveis pela sua capa-
cidade de representar e 
pelo seu humor. Uma 
oportunidade que foi apro-
veitada da melhor forma, 
registando-se grande entu-
siasmo com as exibições 
nas duas instituições 
abrangidas, ou seja, Cen-
tro Paroquial de Reboreda 
e Lar de 3ª Idade da Santa 
e Real Casa da Misericór-
dia.  
     Os jogos didácticos 
constituíram a fase seguin-
te desta Bibliomóvel. Miú-
dos e graúdos vibraram 
com jogos mais tradicio-
nais, como as cartas, o 
Monopólio, o Xadrez, mas 
também o sempre promis-

sor Bingo, o Alfamix ou o 
Hotel.  
     Entre o final de 
Novembro e o início de 
Dezembro, as figuras 
m í t i c a s  d o  n os s o 
imaginário viajaram na 
Bibliomóvel da Câmara 
Municipal, não faltando a 
Branca de Neve e os Sete 
Anões, Aladin, Cristovão 
Colombo e a descoberta 
do mundo novo, Alice no 
País das Maravilhas, mas 
também os mitos mais 
recentes, casos de Porky 
Pig e da Pequena 
Pocahontas.  
     Foi já no mês de 
Dezembro que as novas 
tecnologias chegaram e se 
impuseram em termos de 
interesse, tendo-se verifi-
cado uma adesão assinalá-
vel aos jogos educativos 
em CD-Rom, casos dos 
Castelos de Portugal, A 
Aventura do Corpo Huma-
no, Portugal  à Aventura, 
Castelo Virtual, Diciopé-
dia   99  e   História  do 
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Centro para drogados 
gera pânico em Cerveira 
Assembleia Municipal, solidária com  
população de Nogueira, reclama intervenção 
das autoridades. Câmara indeferiu 
licença de utilização 
 

Correspondente: Luís Almeida 

     O presidente da Jun-
ta de Freguesia de 
Nogueira, no decorrer 
da última Assembleia 
Municipal (AM) de Vila 
Nova de Cerveira, 
denunciou o clima de 
“medo, desconfiança e 
incerteza” que percorre 
esta aldeia, desde que, 
no passado mês de 
Novembro, membros de 
uma denominada asso-
ciação “Projecto Fénix” 
arrendaram, na aldeia, 
um prédio de dois 
pisos, uma loja e duas 
cortes, destinados à 
instalação de um centro 
de reabilitação e rein-
serção social de toxico-
dependentes. 
     De acordo com um 
documento entregue 
pelo autarca ao presi-
dente da AM cerveiren-
se, Daniel Bessa, as 
preocupações da popu-
lação prendem-se com 
movimentações noctur-
nas nas instalações 
desse centro, com 
capacidade para 15 
pessoas e destinado a 
a l b e r g a r  a p e n a s 
homens, mas onde tam-
bém circulam “diversas 
mulheres de porte duvi-
doso”, o que levanta a 
hipótese de “existência 
de prostituição”. 
     Ingestão de álcool 
“em grandes quantida-
des nos cafés das 
redondezas”, estados 
de embriaguez e cenas 
de agressão mútua a 
altas horas da madru-
gada protagonizadas 
por este “grupo de 
pseudo doentes droga-
dos”, como são apelida-
dos, bem como outras 
atitudes consideradas 
hostis pelos habitantes 
de Nogueira, são outras 
queixas da população.  
 

Vandalismo 
     A agravar a situação 
– que vem atemorizan-
do as crianças da esco-
la –, e coincidindo com  
a   chegada  desta 
associação com sede 

em Santa Maria da Fei-
ra, a própria sede da 
junta foi assaltada. 
     Também no trajecto 
habitualmente utilizado 
pelos “internados” no 
centro e numa extensão 
de 200 metros, foram 
r e c e n t e m e n t e 
“partidos”, a coberto da 
noite, todos os postes 
de alvenaria que segu-
ravam a rede de protec-
ção de cinco proprieda-
des. 
     Deste quadro foi 
dado conhecimento a 
diversas autoridades, 
sem que até ao 
momento fosse tomada 
qualquer medida, tendo 
em conta que “não tinha 
havido distúrbios públi-
cos nem confrontações 
físicas”. 
 

Câmara indefere 
     A falta de acompa-
nhamento dos ditos dro-
gados por pessoal 
especializado e a não 
existência de condições 
de habitabilidade para 
exercer tal terapia no 
prédio, alugado por 120 
contos/mês, levaram a 
que fosse solicitada a 
intervenção da Câmara 
Municipal. 
     Esta, após uma vis-
toria efectuada na com-
panhia de uma assis-
tente social, indeferiu a 
licença de utilização, 
dando conhecimento 
desta decisão a diver-
sas entidades, pois a 
“situação é preocupan-
te”, como referiu o pre-
sidente da edilidade, 
José Manuel Carpintei-
ra. 
     Perante este cená-
rio, a Assembleia Muni-
cipal decidiu, por unani-
midade, enviar o docu-
mento da junta ao 
Ministério Público, PJ, 
GNR e Governo Civil, 
comungando e solidari-
zando-se com os mora-
dores da aldeia sobres-
saltada. 
 
In – “Jornal de Notícias“, de 11/1/2000 

Padre Joaquim Cunha 
Novo Arcipreste de Cerveira 
 

     Os sacerdotes de Cerveira juntaram-se no dia 9 
de Dezembro p.p. para a reunião mensal. Um dos 
pontos da agenda era fazer a eleição-proposta do 
arcipreste, já que este depende da nomeação do 
Bispo da diocese que, a partir do Concílio Vaticano 
II, 1963-65, passou a auscultar o clero do ascipresta-
do (concelho), para tal efeito. 
     O arcipreste, antes do Concílio era quase vitalício 
e o cargo era para o povo título honorífico; depois do 
Concílio, por determinação da Conferência Episco-
pal, o mandato do arcipreste passou a ser de 3 
anos, após os quais há nova consulta para a recon-
dução ou nomeação. 
     O voto dos sacerdotes é consultivo e não delibe-
rativo, embora o Prelado costume respeitar a vota-
ção. 
     Há dioceses em que o arcipreste, ao fim de 2 
mandatos, é substituído; Cerveira tem seguido esta 
via. Assim, o Pe. José Maria Martins Gonçalves 
renunciou ao 2.º mandato, devendo seguir-lhe o Pe. 
Joaquim Carvalho da Cunha, Espiritano. 
     Ao arcipreste cabe a orientação pastoral da zona. 
Arcipreste não é um título honorífico, mas de compe-
tência. 
 

In – “Mirante de Gondarém” 

Reis e Janeiras 
 

Por Diamantino Vale Costa 
 

     Esta velha costumeira, associada à quadra natalí-
cia e difundida um pouco por todo o país rural com 
as respectivas variantes nas letras e nas cantigas, 
pratica-se em Cerveira desde tempos muito antigos. 
     Certamente todos os da minha geração, trazem 
das recordações da infância e adolescência o afã de 
cantar a tradição dos Reis e das Janeiras noites 
adentro de porta em porta sem receio da intempérie, 
anunciando a boa-nova da Natividade, a chegada 
dos Reis Magos a Belém com desejos de boas-
festas às famílias visitadas. 
     Nas vésperas, organizavam-se grupos de rapa-
zes e de raparigas que rivalizavam entre si no apuro 
da afinação das vozes e na qualidade das quadras, 
de forma a agradar “aos da casa”. 
     No tempo em que a fartura era escassa na maio-
ria dos lares, os grupos de cantadores faziam-no por 
necessidade de juntar “uns tostões” e amesendar 
nas casas mais fartas e generosas as doçarias da 
Quadra, regadas com cálices de jeropiga e de “vinho 
fino”. Daí que, do nosso cancioneiro tradicional, 
façam parte as seguintes quadras: 
 

          As Janeiras não se cantam 
          Nem aos reis nem aos fidalgos, 
          Cantam-se aos lavradores 
          Que dão tigelas de caldo; 
 

          Ó senhor dono da casa 
          Seu raminho de bem-querer, 
          Abra-nos a sua adega 
          Venha-nos dar de beber!... 
 

     Se depois de cantar os da casa não abriam a por-
ta, era uso, como forma de desagravo, dizer: 
 

          Esta casa cheira a breu 
          Aqui mora algum judeu! 
          Esta casa cheira a unto 
          Aqui mora algum defunto!... 
 

     No tempo em que dois rebuçados custavam um 
tostão, um selo de correio, um jornal e um café, dez 
tostões (um escudo) cada, quando cada elemento 
do grupo dos “janeireiros” recebia cinco escudos, era 
um pleno êxito financeiro. 
     Hoje cantam-se os Reis e as Janeiras com outro 
espírito, designadamente para angariação de fundos 
de instituições, comissões de festas, etc.. 
     Como registo, no ano que corre e nos dias que o 
Janeiro leva, saíram às ruas da nossa Vila, lembran-
do a tradição, o sempre assíduo Grupo de Lovelhe, 
o Rancho Folclórico de Sopo, o Clube Desportivo de 
Cerveira, assim como grupos de estudantes, anga-
riando dinheiro para viagens de estudo. 

Opinião 
 
NO MONTE DA ENCARNAÇÃO 
ÀS ERVAS 
 
     Ao findar do ano de 1999, pelas 15 horas dum dia 
de cariz outonal, encontrava-me no Monte da Encar-
nação desfrutando da paisagem e bebendo o ar qua-
se natural que, só em certos ambientes, se conse-
gue. Eis senão quando a harmonia canora de alguns 
pássaros, o ruído que uma leve aragem provocava 
ao perpassar por entre as folhas das árvores e 
arbustos, que tão bem combinavam com o silêncio, 
foram bruscamente interrompidos pelo roncar duma 
camioneta de passageiros. 
     Esta poluição ruidosa tresandando a gasóleo foi 
passageira. Mas a dos humanos que dela saíram foi 
mais intensa e prolongada. 
     Daquelas dezenas de veraneantes de Outono 
(novos e velhos) provenientes da terra da boa boroa 
de Avintes, uma minoria dirigiu-se à Capela e, nem 
esses, atentaram na beleza do rio Minho, na ilha dos 
amores... Em suma: no paraíso terreal em que se 
encontravam! 
     Uma excursionista mal saiu do autocarro, logo se 
dirigiu à relva, munida de uns tantos sacos de plásti-
co e iniciou a faina de os encher com erva que ia 
arrancando com as mãos. Uma colega da turística (!) 
viagem indagou e opinou “ó fulana andas a apanhar 
ervas prós teus coelhos? Fazes muito bem; espera 
aí que também vou fazer o mesmo. Por aqui tam-
bém há muito “carrijó” que, por sinal, é bestial para 
os animais!”. E, passando palavra, trouxe com ela 
mais umas tantas. 
     Não sei dizer se o desbaste foi grande, porque o 
pasmo de tão grande que me foi, face à inopinada 
situação que estes turistas de miolo esquisito me 
causaram, nem me deixou ver. Preferi abandonar o 
local, não fora dar-me na gana iniciar, ali mesmo, um 
“dar pérolas a porcos”, visto que os coelhos estavam 
primeiro e, pela certa, ninguém me ouvia e, se me 
ouvissem, eram bem capazes de atirar os porcos às 
pérolas! 
     E vieram de Vila Nova de Gaia para, em Vila 
Nova de Cerveira, em pleno Monte da Encarnação, 
aquelas mulheres, levarem erva para os seus mamí-
feros roedores!!! 
     Agora, batendo mole (uma vez mais) em granito, 
pergunto:  
     1) - Quando colocam indicação de “Praia da Len-
ta“? 
     2) - Idem “Ruínas do Forte de Lovelhe”? 
     3) - Quando substituem as indicações que dizem 
Vila Nova DA Cerveira por Vila Nova DE Cerveira? 
     4) - Quando prosseguem as escavações no Aro 
Arqueológico a fim de que (para todo o sempre) 
aquela montanha não se fique por ter parido um 
rato? 
     Que o 2000 torne mais bela a linda Cerveira. 
 
 

Joaquim dos Santos Marinho   

Registo da História Cerveirense 
EXTREMO AMOR 

     Embora a vida, nos últimos meses, não tivesse 
corrido da melhor forma para aquele casal, os seus 
dois filhos – uma menina de quatro anos e um meni-
no de dois – não foram vítimas, nem ao de leve, dos 
sacrifícios dos seus progenitores, pois estes nunca 
lhe faltaram com o essencial. 
     Habituara-se aquele casal, desde que nascera o 
miúdo, a dormir em camas separadas: A mãe ficava 
com a filha e o pai com o filho. 
     Dentro das privações que o homem e a mulher 
iam suportando – a agricultura e a pesca pouco lhes 
havia dado – na sua humilde casa de um lugarejo da 
freguesia de Campos, a alegria familiar, graças aos 
filhos, não era uma palavra vã. 
     Mas um dia o menino adoeceu. O mal foi logo 
diagnosticado por um médico amigo como muito gra-
ve. 
     Houve tratamentos que decorreram por várias 
semanas, mas a doença era mortal e o infeliz meni-
no veio a falecer, perante o desgosto e o desespero 
dos seus pais. 
     A morte da criança ocorreu ao princípio da noite e 
era costume, quando morria alguém, participar aos 
vizinhos o falecimento, de modo a que estes vies-
sem passar a noite em casa dos doridos. 
     Tal não aconteceu, por expressa vontade do pai 
do petiz falecido, que num gesto de extremo amor 
deitou-se na cama com o filho morto, ficando junto 
do cadáver até de manhã. 
     É que aquele pai, como dormia todas as noites 
com o filho que adorava, quis ter a doce ilusão, ao 
menos pelo espaço de umas horas, que o seu meni-
no vivia e que passara mais uma noite na sua com-
panhia. 
     Sua esposa, num quarto ao lado, chorava silen-
ciosamente, antevendo a realidade cruel que seria 
para seu marido e para ela, a manhã do dia seguin-
te... 

 
(Do Livro “Nacos do Alto Minho” - 1979) 



“A Figura” 
JOSÉ EMÍLIO MALHEIRO DOS SANTOS, NATURAL DO CONCE-
LHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA, É COORDENADOR REGIO-
NAL DO STAL (Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local) 
E FUNCIONÁRIO NA CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA. 
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   Nasceu, há 55 anos, em Vila Nova de Cerveira, onde residiu, com 
seus pais, no lugar do “Outeiro da Forca”, mas ainda muito novo 
foi viver, com os seus familiares, para Seixas. Mas os seus víncu-
los continuaram ligados à terra onde nasceu já que veio a contrair 
matrimónio com uma cerveirense, isto se acrescentarmos, tam-
bém, que o seu pai era cerveirense. 
     Referimo-nos a José Emílio Malheiro dos Santos, casado, pai 
de dois filhos, residente em Seixas. É funcionário da Câmara Muni-
cipal de Caminha e Coordenador Regional do STAL (Sindicato dos 
Trabalhadores da Administração Local). Na sua actividade como 
sindicalista José Emílio Malheiro dos Santos foi durante dois man-
datos (1984 a 1992), vice-presidente, a nível nacional, do STAL; foi 
membro da União de Sindicatos de Viana do Castelo; pertenceu à 
primeira Comissão de Trabalhadores da Câmara Municipal de 
Caminha; e foi fundador dos Serviços Sociais da Câmara cami-
nhense. 
     Actualmente é presidente da direcção do Grupo Recreativo e 
Cultural dos Amigos de Seixas, colectividade de que também foi 
fundador (há 25 anos), e é elemento da Comissão Fabriqueira de 
Seixas. 
     É pois este natural de Vila Nova de Cerveira, José Emílio 
Malheiro dos Santos, que na qualidade de Coordenador Regional 
do STAL, vamos hoje colocar no pedestal de “A FIGURA”. 
 
     CN – Quais as funções do Coordenador Regional do STAL? 
     JEMS – O Coordenador é um elemento eleito pela Direcção Regio-
nal para dirigir os trabalhos sindicais no distrito de Viana do Castelo. 
Portanto tem a responsabilidade de coordenar todos os trabalhos de 
dirigentes e delegados sindicais e realizar uma acção profícua em favor 
da classe que representa. 
     CN – Como é feita a eleição do Coordenador Regional? 
     JEMS – A Direcção é eleita na totalidade. E depois os dirigentes 
entre si é que escolhem o Coordenador Regional. 
     CN – Qual a duração dos mandatos? 
     JEMS – É de três em três anos. Há eleições e as pessoas apresen-
tam as candidaturas. 
     CN – Há quantos anos anda nestas actividades sindicais? 
     JEMS – Desde 1976. Fui Coordenador em Viana do Castelo, depois 
fui para a Direcção Nacional, onde estive cerca de oito anos e depois 
regressei outra vez ao meu distrito, candidatei-me novamente numa 
lista e os meus colegas deram-me a responsabilidade de ser o Coorde-
nador desse grupo de trabalho. 
     CN – Nesse grupo de trabalho o Coordenador tem autonomia? 
     JEMS – Não poderemos dizer que tem autonomia. Tem delegação 
de poderes. É responsável pelo cumprimento dos Estatutos, é respon-
sável financeiro, já que as responsabilidades no campo sindical nunca 
são autónomas, são sempre colectivas. Num sindicato funciona, espe-
cialmente, o colectivo e raramente o individual. 
     CN – Quantos municípios do Alto-Minho têm delegações do 
STAL? 
     JEMS – Neste momento existem delegações do STAL nas dez 
Câmaras Municipais do distrito e nos Serviços Municipalizados de Via-
na do Castelo. Em todos temos delegados e dirigentes devidamente 
eleitos pelos trabalhadores. Portanto não há nenhum sector, da Admi-
nistração Local, no distrito de Viana doCastelo, com mais de dez traba-
lhadores, que não esteja devidamente organizado. Temos ainda dele-
gados sindicais nos Bombeiros Municipais de Viana do Castelo, e nos 
trabalhadores que prestam serviço nos Bombeiros Voluntários de Ponte 
de Lima e nos Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo. Além disso 
temos associados em diversas Juntas de Freguesia do Alto-Minho, pelo 
que o STAL está implantado, no distrito de Viana do Castelo, em cerca 
de trinta locais. 
     CN – As comissões locais espalhadas por todo o Alto-Minho 
têm autonomia? 
     JEMS – Têm todas autonomia, embora trabalhem em colaboração 
com a Comissão Regional. Nós existimos, fundamentalmente, para 
apoiar os delegados locais nas suas reivindicações, mas são eles que 
elaboram essas mesmas reivindicações. 
          CN – Os trabalhadores da Administração Local são obriga-
dos a inscrever-se no STAL? 
     JEMS – Não. O sindicalismo é livre. Só é sindicalizado quem o qui-
ser. Embora possamos dizer que temos locais de trabalho praticamente 

com cem por cento de inscritos, nomeadamente Caminha, Paredes de 
Coura e Vila Nova de Cerveira. Somos uma organização vertical, onde 
há lugar para todos, que engloba desde o técnico superior ao operário 
auxiliar. 
     CN – Se qualquer funcionário autárquico que não esteja inscrito 
no STAL, mas que tenha problemas laborais e precise de apoio a 
quem poderá recorrer, já que o STAL, ao que se presume, só aju-
dará os seus associados? 
     JEMS – Em princípio a nossa estrutura está criada para apoiar os 
seus associados. Mas na vida sindical nunca há regras rígidas porque 
funciona a solidariedade. Muitas vezes há trabalhadores que ainda não 
entenderam que devem estar organizados. E se lhes aparecesse um 
problema muito aflitivo nós não vamos perguntar-lhe se é ou não é sin-
dicalizado. Damos-lhe ajuda, porque o primeiro objectivo da vida sindi-
cal é sermos, como já referi, solidários. E se estas instituições não tive-
rem solidariedade também não têm razão de existir. Portanto não dei-
xamos de os apoiar. 
     CN – E qual o apoio, concreto, que o STAL presta aos seus 
associados. 
     JEMS – Todo o apoio necessário. Desde as condições de trabalho 
(higiene, segurança, horários) ao apoio jurídico, passando por um vasto 
leque de sectores que sejam preciso accionar para a defesa dos traba-
lhadores. Por exemplo. Quando os trabalhadores têm processos disci-
plinares eles passam uma procuração à Instituição e a Instituição leva o 
processo até ao Supremo Tribunal Administrativo, sem que os trabalha-
dores tenham mais preocupações com os processos. Fazemos plená-
rios nos locais de trabalho para os informar, devidamente, sobre direi-
tos e deveres, sobre novas legislações, não esperando que sejam os 
trabalhadores a virem-nos procurar. 
     CN – Falou em plenários nos locais de trabalho. As Autarquias 
vêm, com bons olhos, a realização dessas reuniões? 
     JEMS – Há algumas que sim. Há outras que colocam alguma dificul-
dade. Mas, de uma maneira geral, podemos mesmo afirmá-lo que a 
nossa é uma Região piloto a nível do País, no diálogo e na concertação 
entre Câmaras e a organização sindical.  
     CN – As suas palavras levam-me a pensar que entre o STAL e a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira não tem havido proble-
mas. Certo ou errado? 
     JEMS – No tocante à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
poderemos dizer que houve problemas até uma determinada fase, em 
que existiram, de facto, muitas incompreensões. Actualmente há um 
relacionamento bastante melhor, temos uma comissão sindical devida-
mente eleita, volta meia volta há um atropelo ou outro mas de uma 

maneira geral também não podemos afirmar que há, de facto, desaven-
ças grandes. Há, por vezes, pontos de vista que não estão bem escla-
recidos, de parte a parte, mas que depois com o tempo se vão clarifi-
cando e podemos dizer que hoje temos um relacionamento normal com 
a Administração da Câmara Municipal cerveirense. 
     CN – Embora já tivesse dito que na Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira as inscrições dos trabalhadores fossem a cem 
por cento, tem a certeza de que não haverá aí uma pequeníssima 
percentagem a descontar? 
     JEMS – Eu sei onde pretende chegar. Realmente há uma única fun-
cionária que não está inscrita. Mas isso até se compreende... 
     CN – Diz-se que, por vezes, tem havido trabalhadores autárqui-
cos que cometem irregularidades muito graves, e que por peias 
burocráticas das autarquias que se atrasaram ou descuidaram nos 
prazos de elaboração de processos disciplinares, o STAL conse-
gue dominar a situação a favor do trabalhador que cometeu as 
irregularidades e que assim fica sem castigo. Isso parece-lhe cor-
recto? 
     JEMS – Nós não apoiamos as pessoas que não cumpram os seus 
deveres como funcionários. Aliás a primeira preocupação nossa é rei-
vindicarmos todos os direitos mas também dizer-nos aos trabalhadores 
que têm de cumprir todos os seus deveres. Fazemos um esforço nas 
reuniões constantes que temos com os trabalhadores em lhes fazer 
sentir que devem reclamar tudo aquilo a que têm direito mas que igual-
mente têm de cumprir, integralmente, todas as suas funções. Agora, 
por vezes, há de facto Câmaras que levantam processos disciplinares a 
trabalhadores, mas depois, ou porque não têm a ideia plena de estarem 
em consciência a fazê-lo, ou por desleixo ou mesmo incapacidade de 
algumas, não os conseguem pôr em prática dentro dos prazos devidos. 
Como Portugal é um País que tem justiça todos os processos têm pra-
zo. E muitas vezes as Câmaras descuidam-se nesses prazos. Claro 
que nós, mesmo sabendo, algumas vezes, que os trabalhadores não 
estarão isentos de culpas, procuramos puxar a «brasa à nossa sardi-
nha» porque somos uma instituição de classe. Nós existimos para 
representar os trabalhadores e os defender. E é verdade que já ganha-
mos bastantes processos por vício de forma das autarquias de não 
executarem, atempadamente, o cumprimento dos prazos, ou não ela-
borarem os processos como deveriam ser feitos. 
     Mas volto a afirmar que não é esse o nosso objectivo porque, funda-
mentalmente, interessa-nos o diálogo e consciencializar os trabalhado-
res de que têm de ser estupendos profissionais. Eles têm de facto de 
ser os melhores, reivindicarem aquilo a que têm direito mas também 
cumprirem com os seus deveres.  
     CN – Nota-se alguma perseguição aos funcionários autárquicos 
que exerçam funções sindicais? 
     JEMS – Eu digo sempre isto. Há três coisas que aparecem à pessoa 
que anda na vida sindical. A primeira é amedrontá-lo. Se o indivíduo 
passou essa etapa, vem a segunda, que é tentar comprá-lo. Se tam-
bém passou essa fase vem depois a terceira que é respeitá-lo. Isso 
acontece mais quando muda o poder. Mas isto não quer dizer que mui-
tos bons sindicalistas, devido a essas pressões, não tenham ficado pelo 
caminho. 
     Felizmente que hoje os actuais dirigentes que temos no distrito são 
pessoas conceituadas e respeitadas nos seus locais de trabalho. 
     CN – A terminar. Que mensagem deixa a todos os trabalhadores 
autárquicos e, especialmente, aos do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 
     JEMS – A mensagem que deixo aos trabalhadores autárquicos do 
concelho de Vila Nova de Cerveira é a de se manterem unidos em volta 
da sua estrutura, Comissão Sindical e Direcção Regional. Já têm pro-
vas suficientes que vale a pena estarem organizados. Têm sido os tra-
balhadores de Vila Nova de Cerveira que pela interferência directa no 
Sindicato receberam centenas de contos que eram considerados perdi-
dos. Direitos que à partida lhes estavam bem escondidos. 
     A nível dos trabalhadores autárquicos do distrito lanço-lhes o apelo 
de que só organizados somos capazes de vencer. Isolados, e isto serve 
também para outros sectores laborais, não vamos a lado nenhum. 
 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 1 – Darquense, 1 
Castelense, 1 – Courense, 3 
Formariz, 0 – Neves FC, 0 
Ponte da Barca, 1 – Távora, 1 
Atl. Valdevez, 1 – Ambos Rios, 
2 
Cerveira, 2 – Torreenses, 1 
Correlhã, 0 – Lanheses, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves F.C. 21 

2º - Cerveira 21 

3º - Courense 20 

4º - Ponte da Barca 17 

5º - Darquense 15 

6º - Formariz 15 

7º - Lanheses 14 

8º - Correlhã 12 

9º - Ambos os Rios 11 

10º - Torreenses 10 

11º - Atlético Valdevez 9 

12º - Vila Fria 9 

13º - Castelense 6 

14º - Távora 2 

1º - Qt.ª Oliveira 33 

2º - Valenciano 26 

3º - Âncora Praia 22 

4º - Vianense 19 

5º - Cerveira 18 

6º - Melgacense 18 

7º - Courense 14 

8º - Torreenses 11 

9º - Caminha 0 

1º - Alvarães 22 

2º - Melgacense 17 

3º - Raianos 17 

4º - Campos 16 

5º - Sopo 13 

6º - Águias de Souto 13 

7º - Vitorino Donas 13 

8º - Vitorino Piães 12 

9º - Paçô 10 

10º - Caminha 10 

11º - Vila Franca 9 

12º - Arcos Valdevez 7 

13º - Soutelense 4 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
10ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Campos, 1 – Vit. Piães, 4 
Soutelense, 1 – Sopo, 3 
Vila Franca, 0 – Alvarães, 1 
Melgacense, 5 – Caminha, 2 
Raianos, 0 – Vit. Donas, 1 
Águias de Souto, 3 – Paçô, 0 
Folgou o Arcos de Valdevez 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
(SÉRIE 1) 

 
14ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Valenciano, 5 – Melgacense, 2 
Qt.ª Oliveira, 11 – Caminha, 0 
Cerveira, 3 – Âncora Praia, 1 
Vianense, 0 – Torreenses, 1 
Folgou o Courense 
 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

ASSINAR 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

CUSTA 2 000$00/ANO 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 

 Agradecemos aos n/
prezados clientes para que passem 
a remeter a sua correspondência 
para: 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

VENDE-SE 
 

Colecção,  
encadernada, 

 do Jornal 
 “Cerveira Nova” 

 
Últimos sete anos 

 
Contactar:  
ONDACÓPIA 
 Telefone 251 79 46 54 

COLABORE 
NA EXPANSÃO 

DO JORNAL 
CERVEIRA 

NOVA 
FAÇA DUM SEU 

AMIGO OU 
FAMILIAR UM 

NOVO ASSINANTE 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140 
Fax: 251 792 141 

 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAM-

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
 
10ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Lanheses, 4 – Barroselas, 1 
Courense, 0 – Atl. Valdevez, 3 
Cerveira, 2 – Grecudega, 1 
Alvarães, 2 – Ponte Barca, 4 
Valenciano, 2 – Vianense, 5 
Monção, 4 – Ancorense, 0 
Vit. Piães, 2 – Neves FC, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 25 

2º - Monção 24 

3º - Atlético Valdevez 20 

4º - Grecudega 17 

5º - Barroselas 15 

6º - Vitorino Piães 14 

7º - Ponte da Barca 14 

8º - Cerveira 13 

9º - Courense 13 

10º - Ancorense 13 

11º - Lanheses 10 

12º - Neves F.C. 8 

13º - Valenciano 6 

14º - Alvarães 2 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
DE JUVENIS 

(SÉRIE 1) 
 
10ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Caminha, 3 – Monção, 3 
Ancorense, 7 – Darquense, 1 
Qt.ª Oliveira, 0 – Vianense, 6 
Cerveira, 2 – Valenciano, 1 
 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 17 

2º - Vianense 16 

3º - Monção 16 

4º - Ancorense 16 

5º - Caminha 13 

6º - Cerveira 8 

7º - Quinta Oliveira 3 

8º - Darquense 0 

1999/2000 
CLUBES 

CONCORRENTES 
AO CAMPEONATO 

DISTRITAL DE 
FUTEBOL DE 

SETE ESCOLAS 
 

SÉRIE 01 
 

     Associação Desportiva 
Barroselas (Campo do 
Barroselas; 
     Associação Desportiva 
de Ponte da Barca 
(Campo Municipal); 
     Centro Recreativo e 
Cultural de Távora 
(Campo do Monte Aval); 
e 
     Clube Desportivo de 
Cerveira (Campo Rafael 
Pedreira). 

LEIA, ASSINE E 
DIVULGUE  

“Cerveira Nova” 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

COMUNICADO OFICIAL 
 

     Para conhecimento dos Clubes filiados, Órgãos de 
Comunicação Social e demais interessados, comuni-
ca-se o seguinte: 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 62/98/99 
JOGO: “VALDEVEZ/TORREENSES” -  
            TAÇA A.F.V.C. 
ARGUIDOS: ERNESTO LUÍS PEREIRA DA SIL-
VA e CLUBE ATLÉTICO DE VALDEVEZ 
     Tudo visto, está provada a acusação deduzida aos 
arguidos, pelo que, por violação ao disposto no arti-
go 61º, n.º 1 e 2 do Regulamento Disciplinar, o Clu-
be Atlético de Valdevez é punido com a multa de 
20.000$00, e o arguido Ernesto Luís Pereira da Sil-
va com 2 meses de suspensão e na multa de 40.000
$00 – art.º 98.º do Regulamento Disciplinar. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 65/98/99 
JOGO: DIVERSOS DO CAMP. DIST. JÚNIORES 
ARGUIDO: SPORTING CLUBE COURENSE 
     A prova carreada para os autos permite concluir 
a inexistência de actos passíveis de responsabilidade 
disciplinar pelas pessoas ou agentes desportivos 
visados. 
     Assim, e de acordo com o parecer formulado pelo 
Senhor Instrutor, arquivem-se os autos. Sem custas. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 01/99/00 
JOGO: “BARROSELAS/CERVEIRA” - JÚNIORES 
ARGUIDOS: ASSOCIAÇÃO DESP. BARROSE-
LAS, CÉSAR MANUEL FERREIRA PARENTE e 
FILIPE EDUARDO PINTO OLIVEIRA 
     Tudo visto, cumpre decidir: 
     Está provada a acusação deduzida ao Clube 
arguido Associação Desportiva de Barroselas, que 
se decide punir com a pena de derrota três-zero, e na 
pena multa de  20.000$00 – alínea a) do n.º 2 e o n.º 
1 do art.º 51.º e artigo 91.º do Regulamento Discipli-
nar, e os jogadores César Manuel Ferreira Parente 
e Filipe Eduardo Pinto Oliveira com a pena de sus-
pensão por um mês – n.º 1 do artigo 118.º e alínea b) 
do n.º 2 do Regulamento Disciplinar. 
     Custas a meias pelos arguidos. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 04/99/00 
JOGO: “GRECUDEGA/VIANENSE” - JÚNIORES 
ARGUIDO: GRECUDEGA 
     De acordo com o proposto pelo Senhor Instrutor, 
delibera este Conselho em ordenar o arquivamento 
dos autos. 
     Sem custas. 

Viana do Castelo 
O Conselho de Disciplina da 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 

1999/2000 
CLUBES 

CONCORRENTES 
AO CAMPEONATO 

DISTRITAL DE 
FUTEBOL DE 

SETE INFANTIS 
 

SÉRIE 01 
 

     Âncora Praia Futebol 
Clube (Campo Paulino 
Velho Gomes); 
     Associação Desportiva 
de Barroselas (Campo do 
Barroselas); 
     Atlético Clube de 
Caminha (Campo Mor-
ber); 
     Clube Desportivo de 
Cerveira (Campo Rafael 
Pedreira); 
     Sport Clube Vianense 
(Campo n.º 2 Estádio Dr. 
José de Matos); 
     Spor Clube Vianense 
“B” (Campo n.º 2 Estádio 
Dr. José de Matos); e 
     Vila Fria 1980 (Campo 
do Vila Fria 1980) 
 

SÉRIE 02 
 

     Arcozelo Futebol Clu-
be (Campo José O. 
Pimenta); 
     Associação Desportiva 
“Os Limianos” (Campo 
José O. Pimenta); 
     Associação Desportiva 
de Ponte da Barca 
(Campo Municipal); 
     Centro Recreativo e 
Cultural de Távora 
(Campo Monte Aval);  
     Grupo Desportivo de 
Bretiandos (Campo dos 
Olivais); e 
     Grupo Desportivo de 
Vitorino de Piães (Campo 
do Pinhal). 

ASSOCIAÇÃO DE 
FUTEBOL DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE 

DISCIPLINA 
 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DE 
JUVENIS 
 
A DIRIGENTES: 
 
15 DIAS DE SUSPEN-
SÃO E MULTA DE 
ESC.: 3.000$00: 
 
FERNANDO PEREI-
RA DO VALE 
 
- Artigo 101.º do R.D. 
 

Viana do Castelo, 
2000.01.05 

 

O Conselho de 
Disciplina da 

Associação de Futebol 
De Viana do Castelo 


